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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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DO TRABALHADOR
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Maceió – AL 

RESUMO: Uma alimentação nutricionalmente 
adequada e balanceada em uma Unidade de 
Alimentação e Nutrição (UAN) é fundamental 
no que diz respeito à saúde e à redução do 
número de acidentes de trabalho e aumento da 
produtividade dos trabalhadores da empresa. O 

Programa de Alimentação do Trabalhador (PAT) 
foi criado para melhorar a qualidade de vida e 
as condições nutricionais dos trabalhadores 
através de uma alimentação adequada. Com 
isso, este estudo teve o objetivo de avaliar, o 
cardápio do almoço fornecido aos funcionários 
de um restaurante localizado na cidade de 
Maceió–AL segundo os parâmetros do PAT. 
Foi avaliado o cardápio do almoço no período 
de 5 dias, sendo calculado o valor calórico, os 
macronutrientes, micronutrientes e o NdPcal 
das preparações. Com exceção das fibras, 
verificou-se que as calorias diárias e nutrientes 
pesquisados estavam em desacordo com os 
parâmetros da legislação. Isso mostra que o 
cardápio do almoço da Unidade de Alimentação 
e Nutrição estudada não contribui de forma 
efetiva para uma melhor qualidade de vida 
dos seus funcionários. Se faz necessário uma 
revisão do cardápio pelo responsável técnico 
do local.
PALAVRAS-CHAVE: Alimentos. Planejamento 
de Cardápio. Saúde do Trabalhador. 
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EVALUATION OF THE ADEQUACY OF THE LUNCH MENU OF THE EMPLOYEES OF A 

RESTAURANT TO THE WORKER’S FOOD PROGRAM

ABSTRACT: A nutritionally adequate and balanced diet in a Food and Nutrition Unit (ANU) 
is fundamental with regard to health and the reduction of the number of accidents at work 
and increased productivity of the company’s workers. The Worker’s Food Program (PAT) was 
created to improve the quality of life and nutritional conditions of workers through adequate 
nutrition. Therefore, this study aimed to evaluate the lunch menu provided to the employees 
of a restaurant located in the city of Maceió-AL according to pat parameters. The lunch menu 
was evaluated in the period of 5 days, being calculated the caloric value, macronutrients, 
micronutrients and ndpcal of the preparations. With the exception of fibers, it was found 
that the daily calories and nutrients studied were in disagreement with the parameters of 
the legislation. This shows that the lunch menu of the Food and Nutrition Unit studied does 
not effectively contribute to a better quality of life for its employees. A review of the menu is 
necessary by the technical manager of the site.
KEYWORDS: Food. Menu Planning. Occupational Health.

1 |  INTRODUÇÃO

Uma alimentação nutricionalmente adequada e balanceada em uma Unidade de 
Alimentação e Nutrição (UAN) é fundamental no que diz respeito à saúde, à redução do 
número de casos de doenças relacionados à alimentação e a nutrição, à produtividade e 
ao exercício das funções dos trabalhadores da empresa, diminuindo também os riscos de 
acidente de trabalho.

O Programa de Alimentação do Trabalhador (PAT) foi criado pela Lei nº 6.321, de 
14 de abril de 1976, e atualizado para melhorar a qualidade de vida e as condições 
nutricionais dos trabalhadores através da alimentação adequada (BRASIL, 1991).  Trata-
se de um programa de complementação alimentar entre o governo, a empresa e o 
trabalhador, no qual ambos buscam atender principalmente os trabalhadores de baixa 
renda que ganham até cinco salários mínimos. Trabalhadores de renda mais elevada 
poderão também ser incluídos desde que se atenda um número maior de trabalhadores 
de baixa renda (SOUSA, 2009).

Os beneficiados pelo programa não são apenas os trabalhadores, mas também as 
empresas, com a redução do absenteísmo (atrasos e faltas), redução da rotatividade, 
maior integração entre trabalhador e empresa, aumento da produtividade, incentivo fiscal, 
etc., e até mesmo para o governo que reduz as despesas e investimentos na área de 
saúde, promove o crescimento da atividade econômica e o bem-estar social (MATTOS, 
2008).

Em 2006 foi publicada a portaria nº 66, de 25 de agosto de 2006, que alterou os 
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parâmetros nutricionais do PAT. De acordo com essa portaria, as refeições principais 
como almoço, jantar e ceia, devem conter de 600 a 800 kcal (30-40% do valor energético 
total – VET), podendo haver um acréscimo de 20% (400 kcal) em relação ao VET de 2000 
kcal. As menores refeições como desjejum e lanche devem conter de 300 a 400 kcal (15-
20% do VET), admitindo-se um acréscimo de 20% (400 kcal) em relação ao VET de 2000 
kcal. Além disso, as refeições também devem conter mais oferta de frutas e a UAN deve 
promover a educação nutricional (BRASIL, 2006).

Diante da importância do PAT para a garantia da saúde e da boa alimentação para os 
trabalhadores, este estudo tem como objetivo avaliar, segundo o programa de alimentação 
ao trabalhador (PAT), o cardápio do almoço fornecido aos funcionários de um restaurante 
localizado na cidade de Maceió–AL.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

A pesquisa foi executada em um restaurante localizado na área nobre de Maceió-
AL. Este oferece preparações alimentícias do tipo “cardápio popular” para os funcionários 
durante o horário de almoço. As refeições são preparadas pelos próprios cozinheiros do 
local, com cardápio elaborado pela nutricionista. O cardápio é composto por entrada, 
prato proteico, acompanhamentos e sobremesa (bebidas são ofertadas apenas nos finais 
de semana).

Utilizou-se o cardápio de cinco dias (segunda-feira a sexta-feira do almoço dos 
funcionários disponibilizado no restaurante Quadro 1.

Diariamente eram coletadas as quantidades de alimentos que seriam utilizados 
no cardápio do almoço. Para estimativa do valor per capta, dividiu-se a quantidade de 
alimentos pelo número de funcionários que almoçam no restaurante.

Após a identificação do per capta calculou-se o (valor calórico, carboidrato, proteína, 
proteína líquida, gorduras totais e saturadas, fibras e sódio) com auxílio da Tabela Brasileira 
de Composição de Alimentos e Tabela de Medidas Caseiras do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (UNICAMP, 2011; IBGE, 2008).

SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA

Salada crua
Isca de frango 

empanada
Farofa de banana

Feijão preto
Arroz branco

Salada crua
Frango acebolado

Farofa
Feijão carioca c/ 

bacon
Arroz branco

Maionese
Carne ao molho

Farofa
Feijão preto

Arroz c/ cenoura
Macarrão

Salada refogada
Frango assado 

Farofa de bacon
Feijão carioca c/ 

abóbora
Arroz colorido

Macarrão

Salada crua
Asinha 

gratinada
Feijão preto 
c/ calabresa
Arroz branco

Quadro1. Cardápio de uma semana do almoço dos funcionários do restaurante localizado em Maceió/
AL.

Fonte: Restaurante participante da presente pesquisa.
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Os dados foram tabulados através programa Microsoft Excel 2010. Os resultados 
obtidos foram comparados com os valores preconizados pela Portaria Interministerial nº. 
66/2006 e Portaria nº. 193/2006 (BRASIL, 2006).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observa-se na Tabela 1, que o cardápio analisado apresentou um total de calorias 
entre 425,8 kcal e 583,2 kcal, sendo esse inadequado, pois o valor estabelecido pelo PAT 
para as grandes refeições (almoço, jantar e ceia), é de 600 a 800 calorias, admitindo-
se um acréscimo de 20% do valor energético total, totalizando 1.200 calorias (BRASIL, 
2006), demonstrando que os funcionários podem vir a ter problemas no desempenho de 
suas funções uma vez que a oferta de energia está inadequada.

Em relação aos carboidratos, pode-se verificar na Tabela 2, que em todos os dias 
os percentuais de carboidratos apresentavam-se com valores abaixo do preconizado 
pelo PAT, entre 29% - 42%, apresentando-se parâmetros nutricionais inadequados pela 
legislação, que é de 60% para carboidratos (BRASIL, 2006). Resultados semelhantes 
foram encontrados por Gorgulho et al. (2011), através da avaliação das refeições servidas 
em uma indústria da região metropolitana de São Paulo (SP), onde a média encontrada 
de carboidratos foi de 45,92%.

Observa-se que em relação à porcentagem de proteína (Tabela 2) e do NDPcal 
(proteína líquida) (Tabela 3) verificou-se que apresentaram respectivamente 29% a 42% 
e 18,7 % e 30,1%. Esses resultados demonstram que ambos apresentaram resultados 
acima dos limites estabelecidos pelo PAT, representados por 15% de proteína e 6 a 10% 
de NDPcal (BRASIL, 2006).

Esses resultados podem estar relacionados com a quantidade demasiada de carnes 
ofertadas no cardápio, sendo considerado do aspecto dietético péssimo, uma vez que 
segundo a Sociedade Brasileira de Cardiologia (2010), o consumo excessivo de proteína 
pode acarretar em prejuízo à saúde.

 Acerca do teor de sódio, este permaneceu todos os dias com valores abaixo da 
preconização do PAT, entre 100,3 mg e 176,2 mg. Resultado esse insatisfatório, pois se 
encontra abaixo dos limites para as principais refeições (almoço, jantar e ceia) de 720-960 
mg (BRASIL, 2006), porém vale salientar que os funcionários realizam outras refeições ao 
dia e podem consumir alimentos que contenham maior teor de sódio. Vale salientar que o 
valor da ingestão de sódio preconizado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) é de 
no máximo 2 gramas por dia controlando desta forma o risco de hipertensão e doenças 
cardiovasculares (BRASIL, 2006).

Em estudo que difere da atual pesquisa, realizado por Borges, Tasca e Zamprogna 
(2014) para avaliar as fontes de sódio utilizadas no preparo das refeições servidas em 
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4 unidades de alimentação comercial de Chapecó (SC), constatou que a média geral 
de sódio consumido no almoço foi de 1.742 mg, e que 52,25% (910 mg) deste total 
consumido eram provenientes de ingredientes industrializados e 47,75% (805 mg) eram 
sódio utilizado na preparação e adição.

E por fim, os percentuais de lipídios oscilaram para valores menores e maiores (13% 
e 42%), não se adequando ao que é preconizado pela legislação com o valor de 25% 
(BRASIL, 2006).  Esse resultado pode estar relacionado como observa-se no Quadro 
1 que nos dias que não foi ofertado o macarrão refogado com óleo e alho, a gordura 
apresentou-se abaixo dos parâmetros e nos dias subsequentes verifica-se no mesmo 
quadro que ocorreu a oferta de maionese e o macarrão refogado, além da utilização de 
alimentos como asinha de frango gratinada e feijoada com calabresa que são preparações 
que apresentam grande teor de gorduras no cardápio. Portanto, o cardápio deve ser 
avaliado pelo Responsável técnico do local, para que o mesmo substitua as preparações 
atuais, utilizando como base alimentos mais saudáveis. Resultado muito insatisfatório, 
pois o consumo excessivo de gorduras está associado ao aumento dos fatores de risco 
para o desenvolvimento de Doenças Crônicas não Transmissíveis (CANELLA; BANDONI; 
JAIME, 2011).

O único parâmetro, com o percentual de 100%, que se adequou a legislação, foram 
as fibras com valores entre 7 e 8,2 g (BRASIL, 2006). Resultado importante, pois, o 
consumo adequado de fibras auxilia no controle da glicemia e redução do colesterol, além 
de contribuírem para aumento da motilidade intestinal, promover maior saciedade e por 
serem um excelente prébiotico beneficiando a microbiota intestinal (ESCOTT-STUMP; 
MAHAN; RAYMOND, 2013).

Observou-se que as recomendações do PAT não estão sendo seguidas, afetando 
desta forma a qualidade nutricional da alimentação fornecida, pondo em risco a saúde do 
trabalhador.

Dias da semana Calorias do 
cardápio

Calorias 
PAT – mínimo

Calorias
PAT – máximo

Segunda 496,9 600 800

Terça 425,8 600 800

Quarta 508,7 600 800

Quinta 500,8 600 800

Sexta 583,2 600 800

Tabela 1 – Calorias do cardápio realizado durante a semana analisada, e comparação com o PAT.
Fonte: dados da pesquisa.
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Dias da semana CHO
%

CHO – PAT
%

PTN
%

PTN – PAT
%

LIP
%

LIP – PAT
%

Segunda 41 60 46 15 13 25
Terça 42 60 45 15 13 25

Quarta 35 60 32 15 33 25
Quinta 35 60 32 15 33 25
Sexta 29 60 29 15 42 25

Tabela 2 – Macronutrientes do cardápio realizado durante a semana analisada, e comparação com o 
PAT.

Fonte: dados da pesquisa.

Dias da 
Semana

Sódio
mg

Sódio –PAT
mg

Fibras
g

Fibras – 
PAT

g
NdPcal

%
NdPcal – 

PAT
%

Segunda 116,9 720 – 960 8,2 7 – 10 30,1 6% a 10

Terça 100,3 720 – 960 7,0 7 – 10 30,1 6% a 10

Quarta 176,2 720 – 960 7,2 7 – 10 21,7 6% a 10

Quinta 170,0 720 – 960 7,0 7 – 10 21,2 6% a 10

Sexta 168,7 720 – 960 7 ,0 7 – 10 18,7 6% a 10

Tabela 3 – Sódio, fibras e NdPcal do cardápio realizado durante a semana analisada, e comparação 
com o PAT.

Fonte: dados da pesquisa.

 Um estudo realizado por Carneiro et al. (2013), analisando o cardápio do almoço 
ofertado em uma Unidade de Alimentação e Nutrição (UAN), constatou que o valor 
energético total durante a semana variou entre 874,39 e 1553,57 kcal. A quantidade dos 
macronutrientes também apresentou variação: carboidratos, entre 36,44% e 60,66%; 
proteínas, 13,94% e 20,49%; e lipídios, 21,78% e 44,37%.

 Já em outra pesquisa realizada por Geraldo et al. (2008), utilizando análises de 
cardápios em mais de 70 empresas participantes do PAT, demonstrou que, apesar da 
média de gorduras saturadas ter sido 9,93%, estando dentro das recomendações, o teor 
de gorduras totais apresentou-se elevado, sendo 30,11%.

 Em um estudo realizado no cardápio de uma Unidade de Alimentação e Nutrição, 
Rocha et al (2014) revelam que o valor energético médio foi de 1375 kcal, sendo superior 
aos valores recomendados pelo PAT. Bem como é preocupante o valor elevado de gorduras 
totais, tendo sua média em 30,1%.

 É notório a prevalência de valores distintos entre os preconizados pelo PAT 
e os das unidades de alimentação e nutrição. A ocorrência é devido a fatores como, 
falta de conscientização dos trabalhadores acerca de uma alimentação adequada e 
falta de planejamento de cardápio. Como consequência, essa desordem pode acarretar 
em problemas de saúde para os comensais como sobrepeso, obesidade e hipertensão 
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arterial.

4 |  CONCLUSÃO

Diante da análise, pode-se notar o desequilíbrio do cardápio analisado em relação 
à oferta de nutrientes e de necessidades energéticas. Os valores fornecidos dos 
nutrientes, exceção apenas para as fibras, se apresentaram em desconformidade com 
os requisitos da legislação na Unidade de Alimentação e Nutrição avaliada. Observa-se a 
falta de cumprimento aos parâmetros estabelecidos para a garantia de uma alimentação 
nutricionalmente adequada, o que pode gerar prejuízos à saúde dos funcionários. O 
restaurante tem responsabilidade de fornecer uma alimentação saudável aumentando 
assim a qualidade de vida dos mesmos. O PAT trata-se de um programa com uma teoria 
excelente, e se colocado em prática, os resultados são grandes e muito bons, tanto para 
os comensais quanto para a empresa que os beneficia. 
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